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1 GENERALIDADES
1.1 OBJETO
O presente documento corresponde às especificações referentes à obra de conclusão do Prédio Administrativo do IMS- Instituto Multidisciplinar em Saúde da Universidade Federal da Bahia, localizado no CAT- Campus Universitário Anísio Teixeira, Vitória da Conquista - Ba.

O objetivo deste documento é estabelecer a indicação, localização e especificação de todos os serviços relacionados com a execução desta obra. 

Os serviços serão executados em estreita observância às indicações constantes dos projetos a seguir referidos, cujos responsáveis técnicos estão indicados.
No caso de divergências de informações entre Memoriais, Especificações e Partes Gráficas deverá ser adotado o item mais restritivo e a favor da segurança e da qualidade.

O construtor deverá ter procedido prévia visita ao local onde será realizada a obra, bem como , minucioso estudo, verificação e comparação de todos os projetos, de modo a  seguir as orientações e determinações do  Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, nos itens  Procedimentos​ – Preliminares 01 – Disposições Gerais – P-01.AAA.1, subitens 5 e 6 e Procedimentos​ – Preliminares 01 – Projetos – P-01.PRO.1

2 INFORMAÇÕES PRELIMINARES
A expressão “Modelo de referência ou similar: Ref. xxxxx. fab. yyyyyy.”, com indicação de marcas, presente nesta especificação tem como finalidade servir de parâmetro de qualidade, facilitar a descrição do objeto, apresentar uma referência estética de forma e/ou acabamento, podendo ser substituído por outras marcas e modelos de equivalência técnica ou superior conforme orientação obtida em  Licitações & Contratos - Orientações básicas - 2ª edição – TCU.

2.1 PROJETOS – RESPONSAVEIS TÉCNICOS

2.1.1 PROJETO ARQUITETÔNICO

· Arq. Rosana De Leo Rodrigues da Guarda
CAU A18234-6
2.2  DESENHOS COMPLEMENTARES
Durante a execução da obra poderá a UFBA, através do Núcleo de Projetos, da Superintendência de Meio Ambiente e Infraestrutura, apresentar desenhos complementares que deverão ser considerados pelo Construtor e anexados aos demais documentos gráficos e escritos que informam o presente projeto.

2.3 DESCRIÇÃO SUMÁRIA DA EDIFICAÇÃO
O Prédio Administrativo tem área construída de 6,452,08m², com partido arquitetônico em forma de pavilhão, cinco pavimentos (térreo + quatro), deverá abrigar a reitoria do campus e teve sua obra dividida em etapas. 

O objeto desta especificação contemplará a conclusão da 2ª etapa de obra com a conclusão do edifício no qual será comtemplada a execução dos revestimentos de piso, parede e teto, corrimão de aço inox nas escadas, guarda-corpo em aço inox, divisórias em gesso acartonado, instalação de portas e divisórias nos sanitários, plataforma PNE no auditório, de ar condicionado tipo Split e de elevadores. 
Será também contemplada a conclusão das fachadas, com o assentamento de revestimento cerâmico e pintura, conforme indicado em projeto.

3 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

3.1 PROJETO DE CANTEIRO
O Construtor deverá apresentar antes do início das obras a planta do canteiro de obras para a aprovação pela Fiscalização, constando no mínimo de:

3.1.1 Barracão 
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Barracões – Arranjo Físico – P-02.BAR.1. A construção dos barracões obedecerá ao prescrito na NR-24 e deverá ter os seguintes cômodos devidamente dimensionados e individualizados: escritório para Administração da obra, sala para Fiscalização da PCU, depósito de materiais, vestiários e instalações sanitárias para pessoal operacional.

3.1.2 Silos para agregados devidamente individualizados e sinalizados;

3.1.3 Local definido para estocagem de bota fora/entulho, cujo volume não poderá exceder a 15,00 m3, obrigando-se o Construtor a retirar o material, em 24 horas, quando atingido esse volume.

3.2 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO

Será colocado tapume de chapa de madeira compensada resinada com espessura de 6 mm e altura de 2,20m, dispondo de abertura única e portão para veículos de carga e pedestre, em volta de toda a obra, de modo a permitir a circulação de veículos e respeitando um recuo mínimo de 6,00m em relação à edificação. Nas proximidades destes portões deverá ser instalado o placar com a coleção de placas de todos os intervenientes do projeto, de acordo com as normas específicas do CREA. O modelo da placa será fornecido pela Coordenadoria de Planejamento do Espaço Físico da UFBA. A placa da obra deverá ser colocada em local previamente definido pela Fiscalização e seguir as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Placas de Obra – P-02.PLA.1
3.3 PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS

O Construtor obriga-se a manter o livro DIÁRIO DE OBRAS para os registros diários das ocorrências durante todo o período de vigência do contrato. Além dos registros rotineiros, toda comunicação que envolva segurança da obra, modificação de projeto, acréscimo e/ou supressão de serviços, serviços extraordinários, descumprimento de cláusulas contratuais e outros que o Construtor julgar relevantes deverá ser formalizado através do Diário de Obras. Além desses, o Construtor deverá registrar os dados de rotina da obra como: condições do tempo, da data de início e término das etapas da obra, do número de operários por categoria, da entrada e saída de equipamentos, etc.

3.4 INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Instalação Provisória de Água – P-02.INS.1.

3.5 INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ESGOTO

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Instalação Provisória de Esgoto – P-02.INS.2.

3.6 INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ELÉTRICA

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Instalação Provisória de Energia Elétrica – P-02.INS.3.

3.7 ANDAIMES E BANDEJAS 

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Andaimes 02:
Condições Gerais – P-02.AND.1, subitem 4;

Simplesmente Apoiados – P-02.AND.2;
Suspensos Mecânicos – P-02.AND.3;
Em Balanço – P-02.AND.4

3.8 FISCALIZAÇÃO DA OBRA

A fiscalização da obra estará a cargo da SUPERINTENDÊNCIA DE MEIO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA – SUMAI/UFBA, através da CPPO/Núcleo de Obras.

As obras não poderão ser iniciadas sem a autorização do Fiscal de Obra designado pela SUMAI, através da Ordem de Serviço.

3.9 ENGENHEIRO RESIDENTE

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Engenheiro Residente – P-02.ENG.1.
O canteiro de obras será dirigido por Engenheiro Residente, devidamente inscrito no CREA da região sob a qual esteja jurisdicionada a obra.
A condução do trabalho será exercida de maneira efetiva e em tempo integral pelo referido profissional. O engenheiro residente poderá ser substituído a qualquer tempo, por solicitação da UFBA, se verificadas falhas que comprometam a estabilidade e a qualidade do empreendimento, inobservância dos respectivos projetos e das especificações de serviços e materiais, bem como atrasos no Cronograma Físico que impliquem prorrogação do prazo final da obra.

3.10 ELEMENTOS AUXILIARES

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Elementos Auxiliares – P-02.ELE.1.

Os encarregados de forma, armação, concretagem, alvenarias, instalações elétricas, hidráulicas,... possuirão obrigatoriamente, experiência mínima de cinco anos, adquirida no exercício de idênticas funções em obras de características semelhantes à contratada.

Não será permitida a ingestão de bebidas alcóolicas durante o horário de trabalho, assim como não será permitido trabalhar alcoolizado.

Os demais elementos da Administração do Canteiro de Obras, tais como, vigias, almoxarifes, apontadores,... possuirão, obrigatoriamente, experiência mínima de três anos, adquirida no exercício de idênticas funções.

A UFBA poderá, a qualquer momento, exigir do construtor a substituição de qualquer funcionário do canteiro de obras, desde que verificada a sua incompetência para a execução das tarefas, bem como de hábitos de conduta nocivas à boa administração do canteiro. Esta substituição será processada, no máximo, 48 horas após a comunicação, por escrito, da FISCALIZAÇÂO.

3.11 ENCARREGADO GERAL

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Elementos Auxiliares – P-02.ENC.1.

O encarregado-geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos trabalhos, devendo apresentar experiência mínima de dez anos adquirida no exercício de idênticas funções em obras de características semelhantes à contratada. 

A UFBA poderá, a qualquer momento, exigir do construtor a substituição do encarregado, desde que verificada a sua incompetência para a execução das tarefas, bem como de hábitos de conduta nocivas à boa administração do canteiro. Esta substituição será processada, no máximo, 48 horas após a comunicação, por escrito, da FISCALIZAÇÂO.

4 ELEMENTOS DE FECHAMENTO
4.1 PAREDE DE PAINÉIS DE GESSO ACARTONADO
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Alvenaria e Outras Vedações – 06 – Paredes Internas – Não estruturais – Gesso Acartonado – Áreas Secas - P-06.PAR.1.
4.1.1 Vedação em painéis pré-fabricados em gesso acartonado, Dry-Wall d 98/48/60 4 st 12,5mm sistemas lafarge gypsum (ou similar) nas dimensões 1,20m de largura, altura de 3,50m e espessura de 100mm fixados em estrutura metálica de aço galvanizado, com os seguintes assessórios a serem utilizados quando necessário:

· Parafusos auto atachantes para fixação das chapas de gesso;

· Fita de papel microperfurada, empregada na junta entre chapas;

· Fita de papel com reforço metálico e cantoneiras metálicas para acabamento e proteção das chapas nos cantos de paredes e bordas cortadas;

· Massa especial para rejuntamento, não deve ser empregada pasta de gesso e água, preparada na obra com gesso em pó comum. 
4.1.2 Devem ser utilizadas juntas de movimentação em paredes de grandes dimensões, para paredes duplas, ou seja, com duas chamadas de chapas de gesso em cada face recomenda-se uma junta a cada 70 m2 com distância máxima de 15 m.

4.1.3 Nos locais sujeitos à ação da umidade deverá ser executada impermeabilização com manta asfáltica em todo o piso e nas paredes até h=40 cm. 

Local de aplicação: Gabinetes de professores, secretaria e Coordenações da pós-graduação.

Modelo referência ou similar: Gypsum Drywall
4.2 DIVISÓRIAS DOS SANITÁRIOS

4.2.1 Em placa de granito cinza Corumbá, acabamento polido inclusive os topos, com espessura de 3 cm e fixadas através de ferragens em latão cromado, específicas para este fim, conforme planta de detalhes. Painel maior: 1,23 x 1,90m, painel menor com largura variável x 1,90m de altura.
Local de aplicação: Boxes dos sanitários. 

4.3 TAPA-VISTA de mictório (TVM) com prateleira

4.3.1 Em placa de granito cinza Corumbá, acabamento polido em todas as faces com espessura de 3 cm , fixadas nas paredes com suportes especiais de latão cromado. Painel: 0,60 x 1.20m, elevado 0,40m do piso.

4.3.2 Prateleira: de 0,20 x 0,65m a 1,40m do piso.

Local de aplicação: Sanitários Masculinos.
4.4 BARRA-VISTA dos sanitários
4.4.1 Em placa de granito cinza Corumbá, acabamento polido em todas as faces com espessura de 3 cm , fixadas nas paredes com suportes especiais de latão cromado. Painel: 0,90 x 2,00m.
Local de aplicação: Sanitários Masculinos e Femininos.
5 REVESTIMENTOS
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Revestimento 11:

Argamassa – Chapisco – P-11.ARG.2 

Argamassa – Emboço – P-11.ARG.3

Argamassa – Reboco – P-11.ARG.4

Cerâmica – Azulejos e Ladrilhos – Ass. Arg. Colante – P-11.CER.1
Juntas – Placas Cerâmicas – P-11. JUN.1
5.1 CHAPISCO

5.1.1 Execução de chapisco com argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:4, aplicado em paredes, platibandas e muretas de alvenaria, pilares, lajes e vigas de concreto a serem construídas.

5.1.2 As superfícies de concreto (vigas e lajes) serão revestidas apenas onde indicadas em projeto (nos ambientes onde não for assentado forro), os trechos de pilares, lajes e vigas no entreforro não serão revestidos.

5.1.3 As superfícies a serem chapiscadas, devem encontrar-se limpas, livres de pó, graxas, óleos ou resíduos orgânicos, que possam interferir numa perfeita aderência da argamassa.

5.2 MASSA ÚNICA

5.2.1 Execução de revestimento em massa única ou “reboco paulista” com argamassa de cimento e areia média, no traço 1:3, aplicado em paredes e muretas de alvenaria, pilares, lajes e vigas de concreto a serem construídos, devidamente chapiscados, para recebimento posterior de acabamento para pintura.
5.3 LADRILHOS CERÂMICOS
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Revestimento 11 – Cerâmica – Azulejos e Ladrilhos – Ass. Arg. Colante – P-11.CER.1
5.3.1 Revestimento cerâmico, com dimensões de (05x15)cm.

Local de aplicação: Fachadas (ver localização em planta).

Modelo referência ou similar: BRICK CLASSIC cód. 98316, Linha Natura - Fab. PORTOBELLO
5.3.2 As cerâmicas serão assentadas sobre emboço curado e endurecido, com pasta de argamassa colante, aplicada com desempenadeira denteada de aço. 

5.3.3 Os panos de paredes serão revestidos em sua altura total.

5.3.4 O rejuntamento será feito com argamassa especial pré-fabricada e as juntas serão “levemente” rebaixadas e terão a espessura de 3 mm. 

5.3.5 As arestas externas das paredes revestidas com ladrilhos ou rebocos serão protegidas com cantoneiras especiais de PVC, na cor branca, especial para a proteção de quinas.

6 PAVIMENTAÇÕES
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Pavimentação 10 – Concreto e Argamassa: Lastro – P-10.CON.9

         Contrapiso – P-10.CON.12
6.1 LADRILHO CERÂMICO
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Pavimentação 10 – Cerâmica – Ladrilhos Comuns – Noções Básicas – P-10.CER.1, subitens 3.3, 3.4, 3.7, 4.1, 4.2, 4.8, 4.9, 4.10,4.11 e 5
6.1.1 Serão utilizados ladrilhos nas dimensões 30x30cm, do tipo A - PEI 5, que deverão ser aplicados secos, diretamente da caixa para o piso. 

6.1.2 Esta pavimentação será executada utilizando-se pasta de cimento colante, aplicada com desempenadeira metálica denteada (mínimo de 5mm de profundidade de dente) para espalhar a pasta de argamassa colante na base nivelada, curada e endurecida. 

6.1.3 As juntas serão de no máximo 3mm e rejuntadas com argamassa especial. 

6.1.4 Para os pisos térreos deverá ser feito impermeabilização das bases, para evitar eflorescências brancas permanentes, ou regiões escurecidas em peças claras, saturadas de umidade. 

6.1.5 Não deverá ser adicionado nenhum tipo de aglutinante ou agregado à pasta de argamassa, como: cal, areia, cimento, caulim, etc. 

6.1.6 A aplicação do rejunte deverá ser executada com um pequeno rodo ou espátula de plástico, pressionando a massa sobre as juntas para obter a máxima penetração. O excesso deverá ser removido com pano limpo e seco e o acabamento será feito logo em seguida com uma espuma úmida deslizando sobre a junta. A quantidade a ser preparada deverá ser suficiente para utilização de no máximo duas horas. A aplicação do rejunte deve ser feita após um dia do assentamento das peças cerâmicas. 

Local de aplicação: Sanitários e DMLs.
Modelo de referência ou similar: Coleção Básica, linha Essencial, cor granilite cinza, Fab. Portobello.

6.2 PEDRA

6.2.1 Piso em placas de granito cinza Corumbá, acabamento polido com 3,0 cm de espessura, assentado com junta seca.

Local de aplicação: Elevadores.
6.2.2 Piso em granito cinza corumbá, acabamento polido com 3,0cm de espessura e faixa serrilhado de 05cm na borda (efeito antiderrapante).
Local de aplicação: Escada.
6.3 PISO INDUSTRIAL DE ALTA RESISTÊNCIA

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no s itens: Procedimentos – Pavimentação – 10 – Concreto e Argamassa – Argamassa de Alta Resistência P-10.CON.1.

         Materiais e Equipamentos – Argamassa – Alta Resistência E-Arg.1
6.3.1 Nesta categoria de pisos estão aqueles considerados como pisos industriais de alta resistência, monolíticos, formando quadros de 1,00 x 1,00m, com juntas de PVC de 27x3mm, fundidos sobre base nivelada, desempenada, curada e endurecida, com 12mm de espessura. 

6.3.2 A argamassa de alta resistência utilizada será do grupo A com agregados rochosos, conforme grupamento estabelecido pela NBR 11801:1992.

6.3.3 É necessária a intermediação de uma camada de regularização entre a laje e o revestimento final com a função de diminuir as tensões originadas pelos diferentes traços do concreto da laje e do revestimento de alta resistência, bem como, proporcionar o nivelamento do piso. 
6.3.4 Após a preparação da laje, através de fresamento, aplica-se primeiro um chapisco de aderência composto de cimento/areia média, no traço 1:1, amolentado com adesivo acrílico numa consistência fluída. Seqüencialmente, antes do início de pega do chapisco, lançar a argamassa de regularização composta de cimento/areia grossa, no traço 1:3 e 18 litros de água por saco de cimento de 50kg. A espessura da camada de regularização deve ser o dobro da espessura da camada de alta resistência ou ambas devem perfazer o mínimo de 3cm. Espessuras com 4 cm e acima, utilizar a composição de cimento/areia grossa/pedrisco, no traço 1:1,5:1,5 e 18 a 20 litros de água por saco de cimento de 50kg. A argamassa de alta resistência é lançada após no máximo 6 horas sobre o contrapiso; espalhada, nivelada e adensada com régua vibradora tangencial para seqüencialmente dar-se o início aos processos de acabamento.

6.3.5 Os pisos serão encerados com cera impermeabilizante à base de resina acrílica sintética, fabricante becker ou similar. Terão acabamento polido com politriz especial e serão na cor do 1º pavimento já instalados..
7 PEITORIS

7.1 PEDRA

7.1.1 Em mármore branco especial polido com espessura de 2,5cm, dimensões conforme desenhos do projeto arquitetônico. 
7.1.2 Deverão ser assentados com argamassa mista de cimento, arenoso e areia média ou fina sem peneirar no traço 1:1:4.

Local de aplicação: No vão entre os DMLs e sanitários Femininos e nas esquadrias JF3, localizadas entre sanitários PNE.
8 SOLEIRAS

8.1 PEDRA

8.1.1 Em granito cinza Corumbá polido 2,0cm e dimensões conforme os desenhos do projeto arquitetônico. Receberão soleiras todos os espaços que não tenham continuidade de pisos. 

Local de aplicação: Locais que não tenham continuidade de pisos. Sanitários, DMLs e Antecâmaras das Escadas de Segurança.
8.2 ALTA RESISTÊNCIA

8.2.1 Argamassa de alta resistência, fundida sobre base nivelada, desempenada, curada e endurecida, com 12mm de espessura.

8.2.2 Os pisos serão encerados com cera impermeabilizante à base de resina acrílica sintética, fabricante becker ou similar. Terão acabamento polido com politriz especial e serão na cor do piso do 1º pavimento, já instalado.

Local de aplicação: Locais com piso de alta resistência.

9 RODAPÉS

9.1 PEDRA

9.1.1 Granito

Em granito cinza corumbá, nas dimensões 10x2cm e comprimento máximo de régua de 120cm, acabamento polido inclusive no topo. No encontro de duas quinas deverá ser feito encontro à 45º.

Local de aplicação: Locais com piso de alta resistência (inclusive nas paredes de gesso acartonado).

10 FORROS
10.1 FORRO EM FIBRA MINERAL
10.1.1 Forro acústico de fibra mineral removível, absorvedor de som NRC 0,70, em placas de 625x1250mm, livre de formaldeído, resistente a fungos e bactérias, com espessura de 15mm. 

10.1.2 O forro deverá ser suspenso através por perfis “T” de aço galvanizado, fornecido pelo mesmo fabricante do forro. A colocação dos perfis metálicos será nos seus comprimentos máximos e as emendas quando indispensáveis serão aprovadas pela fiscalização.

Modelo de referência ou similar: Forro Mineral OWA, linha Constellation (625x1250mm) cor Branco. 

11 MARCENARIA E CARPINTARIA

11.1 PORTA EM MADEIRA COMPENSADA
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Carpintaria e Marcenaria 13

– Portas – Componentes – P-13.ESQ.7



– Portas – Comuns – P-13.ESQ.4.
11.1.1 Todas as portas internas serão em madeira compensada em cedro com espessura de 3,5cm. 

11.1.2 As portas P2 deverão ser revestidas em folha contínua de laminado melamínico texturizado fosco, riscada em faixas horizontais com altura de 15cm e largura da porta, nas duas faces e fitamento de mesma cor nos topos e grelha em alumínio na dimensão 325x525mm, modelo ref. AGS-T, FAB. Trox, de acordo com detalhe apresentado. Modelo referência do laminado: cor L004, Azul neon, Fab. Fórmica

11.1.3 As portas dos sanitários para pessoas de necessidades especiais, P3, terão mesmo acabamento das portas P2, acrescentando barras alças e chapa de aço inox fixada à sua base de acordo com detalhe apresentado. 

11.1.4 As aduelas serão em angelim, com a mesma largura das paredes, espessura de 3 cm. As superfícies em contato com as alvenarias deverão ser pintadas com piche extra.

11.1.5 As aduelas serão fixadas nas alvenarias através de seis chapuzes de cedro, previamente tratados com piche extra e aplicados por imersão. Deverá ser usado dois parafusos de 2 ½”x 10 em latão em cada chapuz. Os rebaixos dos furos dos parafusos serão tarugados com a mesma madeira das aduelas. 

11.1.6 Os alisares serão em angelim na dimensão 7x3cm. 

11.1.7 As aduelas e alisares serão pintados com esmalte sintético fosco na cor preta.
Local de aplicação: Em todas as portas de madeira compensada.

11.2 PORTAS DOS BOXES DOS SANITÁRIOS

11.2.1 Em laminado melamínico estrutural TS 10mm texturizado dupla face, cor branca.

11.2.2 Dobradiças automáticas reforçadas (03 unidades por porta), com duplo apoio para o pino de aço inox articulado sobre buchas de nylon grafitado, com ângulo de abertura a 25°.

11.2.3  Fechadura tipo tarjeta “livre/ocupado” com abertura de emergência e puxador especial de latão maciço.

Local de aplicação: Sanitários.
Modelo de referência ou similar: Fab. NEOCOM 

12 SERRALHARIA
OBS.: Não será permitida execução de serralharia na obra. As esquadrias deverão ser executadas por empresas especializadas.

As esquadrias de alumínio deverão ser seguir as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Alumínio – E - ALU.2, E - ALU.3, E - ALU.4, E - ALU.8
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Serralharia – 14 – P-14.ALU.1, P-14.ALU.2, P-14.ALU.51, P-14.ALU.52, P-14.ALU.53 , P-14.ALU.54.
12.1 JANELAS EM ALUMÍNIO

12.1.1 Serão de alumínio anodizado natural com vidro fantasia, tipo canelado, estruturadas em perfis reforçados com contramarcos.

12.1.2 Vidros instalados com baguetes, empregando-se gaxetas de neoprene, nas vedações.

12.1.3 As janelas serão do tipo fixa, com vidros alternados; ver detalhe em planta.
12.1.4 A fixação dos caixilhos se fará através dos contramarcos previamente instalados.

Local de aplicação: JF3, entre sanitários PNE.
Modelo de referência ou similar: Linha Gold, série 42, fabricante Alcoa 
12.2 PORTAS EM ALUMÍNIO
12.2.1 Em veneziana aberta de alumínio anodizado natural, estruturadas em perfis reforçados  com contramarcos. 

12.2.2 O funcionamento das portas será indicado nos desenhos e detalhes do projeto arquitetônico.

Local de aplicação: Shafts e DMLs
Modelo de referência ou similar: Linha Gold, fabricante Alcoa 
12.3 PORTAS CORTA-FOGO 

12.3.1 PCF-1 - Assentamento de porta em chapa de aço galvanizado, com duas folhas, tipo corta-fogo conforme NBR-11742/97 da ABNT, classe P-120, com 150x210 cm, codificada em projeto como PCF-2, com acabamento em laminado melamínico na cor areia Jundiaí, acabamento texturizado, com visor e bandeira em vidro aramado duplo, com 6mm de espessura, conforme especificações e dimensões do projeto de Arquitetura, inclusive molas hidráulicas aéreas para fechamento automático e barra anti-pânico.

12.3.1.1 Folha de porta em chapa de aço galvanizado #22 (0,8mm de esp.), com núcleo isolante e incombustível em manta de fibra cerâmica sílico-aluminosa de alta resistência à propagação do fogo, com 52 a 55mm de espessura, 

12.3.1.2 Dobradiças (três por folha) para fechamento automático da folha, tipo helicoidal, em aço 1010/1020, fixadas através de parafusos de rosca soberba auto atarrachantes.

12.3.1.3 Fechadura reversível, especial para portas corta-fogo, com sistema de acionamento da alavanca da maçaneta (sem chave), com roseta de acabamento externo e contra-testa para alojamento do trinco, fabricada em aço 1010/1020.

12.3.1.4 18.7.11  Batente em chapa de aço galvanizado, MSG no. 18 (1,2mm de espessura), em perfil dobrado especialmente para receber a instalação da folha de porta, evitando a passagem de gases quentes e chamas.

12.3.1.5 Barras anti-pânico, conforme NBR-11785-EB2081, instaladas nas duas folhas da porta, em aço, com acabamento cromado, com maçaneta do lado externo e acionamento interno pelo tubo horizontal, com travamento único horizontal.

12.3.1.6 As portas a serem assentadas devem conter selo de conformidade com a ABNT, com a classificação do produto e a plaqueta de identificação do fabricante e ser acompanhadas do Manual Técnico de instalação e manutenção.

12.4 GUARDA CORPO 
12.4.1 Formado por perfis em aço inox 340 Ø=2”, fixados ao peitoril de mármore branco por perfil de aço inox Ø=1” e conjunto de canoplas e parafusos, de acordo com desenho apresentado. Os apoios serão espaçados entre si no máximo a cada 1,50m.

Local de aplicação: Circulações 07 e 09.
12.4.2 Formado por perfis em aço inox 304 Ø=2” para as barras horizontais e Ø=1” para as verticais, fixados ao piso por conjunto de canoplas e parafusos, de acordo com desenho apresentado. Os apoios serão espaçados entre si no máximo a cada 1,50m.

Local de aplicação: Halls escada e elevadores do 1º, 2º e 3ºpavimentos.
12.5 CORRIMÃO

12.5.1 Formado por perfis em aço inox 340 Ø=2”, fixados à alvenaria por perfil de aço inox Ø=1/2” e conjunto de canoplas e parafusos, de acordo com desenho apresentado. Os apoios serão espaçados entre si no máximo a cada 1,50m.
Local de aplicação: Escadas de acesso ao 2º e 3º pavimentos.

12.5.2 Formado em aço CA-25 Ø=2”, chumbados à alvenaria e pintados em grafite claro fosco. Os apoios serão espaçados entre si no máximo a cada 1,50m.

Local de aplicação: Escadas de segurança até 3º pavimento.
13 FERRAGENS
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Ferragens – 15 – Condições Gerais - P-15.AAA.1.

Obs.: O construtor deverá apresentar os modelos das ferragens para a devida aprovação pela fiscalização, antes da sua aquisição.
13.1 PORTA DE MADEIRA INTERNA

13.1.1 Dobradiça.

Utilizar em cada porta um conjunto constituído de quatro dobradiças 3 ½’ x 3’ com corpo, pino, anéis, bolas e parafusos em latão extrudado.

13.1.2 Fechaduras
Tipo entrada, com caixa e tampa em aço, lingüeta, cubo, trinco reversível, falsa testa e contratesta, cilindro monobloco passante, com duas chaves em latão cromado. Dimensões: da caixa = 80x136 mm; da falsa testa e contratesta = 22x195x2 mm.

Maçaneta tipo alavanca com extremidade curva (virada) em latão fundido, acabamento cromado, rosetas em latão cromado. 

Modelo de referência ou similar: ML 340, série 340, acabamento CR, fab. PAPAIZ.

13.2 MOLA DE PORTA

Mola hidráulica aérea para porta, com sistema pinhão e cremalheira, de tamanho compacto para as três diferentes potências de molas, permitindo controle no ângulo de abertura.

Modelo de referência ou similar: Molas Dorma
Local de aplicação: Portas dos sanitários masculino e feminino.

13.3 ESQUADRIA DE ALUMÍNIO

Utilizar nas portas conjunto constituído de quatro dobradiças apropriadas para esquadrias de alumínio, fechaduras tipo alça completas com cilindro, fixadas com parafusos de latão. 

Modelo de referência ou similar: Linha específica para esquadria de alumínio da Papaiz.
14 PINTURA
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Pintura – 17:

Condições Gerais – P-17.AAA.1

De Estrutura Metálica – P-17.AAA.2
14.1 PAREDES INTERNAS
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Tintas e Vernizes – E-TIN.5 – Acrílicas – 0602.
14.1.1 Pintura com tinta 100% acrílica fosca na cor palha aplicada em três demãos, sobre massa PVA, aplicada em duas demãos. As paredes que receberão esta pintura serão tratadas previamente com selador acrílico e superfícies novas aplicar fundo preparador de paredes antes do emassamento.

Modelo de referência ou similar: linha Premium da Suvinil
14.2 PAREDES EXTERNAS

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Tintas e Vernizes – E-TIN.5 – Acrílicas – 0602.
14.2.1 Pintura com tinta 100% acrílica fosca na cor Dubai, Concreto e Mel (ver locais em planta) aplicada em três demãos, sobre massa PVA, aplicada em duas demãos, conforme projeto. As paredes que receberão esta pintura serão tratadas previamente com selador acrílico e superfícies novas aplicar fundo preparador de paredes antes do emassamento.

Modelo de referência ou similar: linha Premium da Suvinil

14.3 ESQUADRIAS DE MADEIRA

14.3.1 Pintura com esmalte sintético acetinado na cor preta, aplicada em três demãos sobre emassamento a óleo em duas demãos. As peças serão tratadas previamente com fundo branco fosco. Antes do emassamento, aplicar fundo sintético nivelador e lixar as farpas após a secagem do fundo. 

Local de aplicação: Aduelas e alisares das portas em madeira.
14.4 ANTI-CORROSIVA EM SUPERFÍCIES METÁLICAS
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Pintura - 17 – P – 17.AAA.2 – De Estrutura Metálica.
14.4.1 Cuidados Preliminares: Todos os respingos de solda, ressaltos pontiagudos e arestas cortantes deverão ser removidos, antes da realização da pintura.

14.4.2 Pré-limpeza: Remover toda sujeira, óleo ou graxa existente na superfície com pano limpo embebido em desengraxante apropriado, tipo biodegradável não poluente e posterior lavagem com água limpa isenta de óleos e sais.

14.4.3 Limpeza da superfície: Será através de jato abrasivo ao metal quase branco com perfil de rugosidade de 50 micrômetros

14.4.4 Sistemas de Pintura – Primer: 

Aplicar uma demão de 60 micrômetros de filme seco de primer epoxi modificado, bicomponente de cor vermelho, de baixo teor de compostos orgânicos voláteis (LOW VOC) tipo HS de alto teor de sólidos por volume de 77% ( conf. método ASTM D - 2697 nota 4.

14.4.5 Intermediário.

Aplicar uma demão de 60 micrômetros de filme seco de intermediário de epóxi modificado, bicomponente de cor cinza claro semibrilhante, de baixo teor de compostos orgânicos voláteis (LOW VOC) tipo HS de alto teor de sólidos por volume de 78% ( 2 conf. método ASTM D - 2697 nota 4.

Observação: Considerar a aplicação prévia de uma demão de reforço nos cordões de solda, antecedendo cada demão geral. O tratamento e pintura anticorrosiva de chapas de piso deverão ser efetuados antes de sua colocação.

14.4.6 Acabamento.

Aplicar uma demão de 50 micrômetros de filme seco de acabamento de poliuretano acrílico alifático, bicomponente, na cor a ser definida pela fiscalização, de baixo teor de compostos orgânicos voláteis (LOW VOC) tipo HS de alto teor de sólidos por volume de 80% ( 2, conf. método ASTM D - 2697 nota 4.

14.4.7 Notas:

· Todo o processo de preparo das superfícies e de aplicação das tintas é condicionado à aprovação prévia da fiscalização, tendo a considerar os bons preceitos da pintura industrial. 

· Todas as frestas de soldas descontínuas, porcas e parafusos deverão ser protegidos por massa epóxi com 100% (cem por cento) de sólidos por volume e de acordo com a fiscalização. 

· As tintas especificadas devem ser fornecidas com certificado de qualidade emitido pela empresa fabricante qualificada pela norma ISO 9.000 e fichas de especificações das características técnicas, para aprovação prévia da fiscalização.

· A fiscalização poderá efetuar, caso necessário, inspeção visual e/ou testes de aferição de espessura e de aderência da película. Será refeita pelo fabricante, às suas expensas, a pintura das peças em não conformidade com o indicado nos desenhos de projeto ou nestas especificações. 

· As partes da pintura eventualmente danificadas durante as operações de transporte e/ou montagem, poderão ser corrigidas no campo, a critério da fiscalização, devendo ser obtido padrão equivalente ao executado na fábrica. 

Local de aplicação: Corrimão das escadas de segurança - grafite claro fosco.
                              Portas corta-fogo – esmalte sintético cor vermelho.
15 INSTALAÇÃO HIDRÁULICA

Deverá seguir especificações do Projeto Específico e orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Instalação de Água 20:


Condições Gerais – P-20.AAA.1


Recebimento da Instalação – P-20.AAA.2


Bombas – P-20.BOM.1


Canalizações – PVC–P-20.CAN.51, subitens 1, 5.2, e 6

15.1 PEÇAS SANITÁRIAS
Deverá seguir especificações do Projeto Específico e orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Aparelho sanitário – E-APA.1 – 2.De Louça.
Deverá seguir especificações do Projeto Específico e orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Equipamento Sanitário e de Cozinha - 28:


Condições Gerais – P-28.AAA.1


Equipamento Sanitário – Requisitos para Instalação – P-28.AAA.2

15.1.1 BACIA SANITÁRIA

Bacia sanitária convencional em louça, cor branca, consumo por acionamento de 6 litros. 

Modelo de referência ou similar: MONTE CARLO - fab. DECA.

Local de Aplicação: Sanitários.

15.1.2  BACIA SANITÁRIA PARA PNE
Bacia sanitária em louça, na cor branca, consumo por acionamento de 6 litros com altura de 43/44 cm com respectivo assento 

Modelo de referência ou similar: BACIA VOGUE PLUS - LINHA CONFORTO - BRA - fab. DECA ou Bacia convencional handicapped, FAB.CELITE
Local de Aplicação: Sanitários PNE.
15.1.3 LAVATÓRIO DE PAREDE

Em louça, na cor branca, com meia coluna suspensa.

Modelo de referência ou similar: MONTE CARLO - fab. DECA 

Local de aplicação: Sanitários

15.1.4 LAVATÓRIO DE PAREDE PARA PNE
Em louça, na cor branca, com meia coluna suspensa.

Modelo de referência ou similar: lavatório handicapped, fab.CELITE
Local de aplicação: Sanitários PNE
15.1.5 MICTÓRIO 
Em louça, na cor branca, com sifão integrado.

Modelo de referência ou similar: - Mictório ref. M712 17 -  fab. DECA

Local de aplicação: Sanitários masculino

15.1.6 TANQUE EM AÇO INOX

Aço inox AISI 304, espessura 0,80mm, monobloco, com adesivo anti-ruído, válvula de ø 3 ½”, nas dimensões 500x400mm, esfregador frisado, com acabamento acetinado, capacidade 27 L.
Modelo de referência ou similar: Ref. 94.401, fabricação TRAMONTINA. 

Local de aplicação: DMLs.
15.2  METAIS SANITÁRIOS

15.2.1 TORNEIRA TEMPORIZADA

Acionada por um tempo programado, atendendo à norma da ABNT NBR 13713 – com sistema anti-vandalismo, com arejador, funcionamento de 2 a 40mca, vazão constante de 8l/min, acionamento suave, acabamento cromado.

Modelo de referência ou similar: DECAMATIC ECO MESA – CR, fab. DECA.

Local de aplicação: Sanitários.

15.2.2 TORNEIRA PARA JARDIM/TANQUE

Em latão, acabamento cromado com adaptador para mangueira.

Modelo de referência ou similar: Dn15/20 Standard fab. DECA.

Local de aplicação: DMLs.
15.2.3 VÁLVULA DE DESCARGA

Válvula ecologicamente correta, com duas opções de descarga: 3 litros (dejetos líquidos) e completa (dejetos sólidos). Economiza até 40% de água em comparação com um sistema de descarga convencional. Acionamento suave, manutenção simples com cartucho de reposição, ciclo de operação automático e auto-limpante. Possui dois mecanismos: um para alta pressão, bitola de DN32(1.1/4"), e outro para baixa pressão, bitola de DN40(1.1/2").

Modelo de referência ou similar: Válvula de Descarga HYDRA DUO, fab. DECA.

15.2.4 VÁLVULA PARA MICTÓRIO

Acionamento temporizado (acionada por um tempo programado), atendendo à norma da ABNT NBR 13713 – com sistema anti-Vandalismo, arejador, funcionamento de 2 a 40 mca vazão constante de 8l/min, acionamento suave, acabamento cromado.

Modelo de referência ou similar: VÁLVULA PARA MICTÓRIO ECO-CR, cód. 2573 C, fab. DECA.

15.2.5 VÁLVULA DE ESCOAMENTO

As válvulas dos lavatórios serão em latão cromado com sifão regulável e engate flexível de mesmo material. 

Modelo de referência ou similar: Válvula de Escoamento para Lavatório, Cód. 1602 C, cromada, fab. DECA (para os lavatórios).
15.2.6 REGISTRO DE GAVETA

Registros de gaveta instalados nos barriletes serão de metal do tipo bruto, com volante pintado, para uso semi-industrial. 

Modelo de referência ou similar: Cód. 1502 B, Fab. DECA.

Os demais registros de gavetas instalados em outro ambiente serão de metal com canoplas, hastes e volantes cromados. 

Modelo de referência ou similar: Registro de gaveta com acabamento TARGA, Cód. 1509 , Fab. DECA.

15.2.7 LIGAÇÃO DE BACIA SANITÁRIA

Usar tubo com anel expansor e canopla em latão cromado;

Modelo de referência ou similar: Tubo de ligação c/ anel expansor para bacia, fab. DECA.

15.2.8 LIGAÇÃO DE LAVATÓRIOS

Usar engates flexíveis de latão cromado com canopla.

 Modelo de referência ou similar: Ligação flexível, fab. DECA.

15.2.9 SIFÃO PARA LAVATÓRIO EM AÇO INOX

Modelo de referência ou similar: DN25 x DN40 (1 x 1 1/2), fab. DECA.

16 INSTALAÇÃO CONTRA INCÊNDIO
Deverá seguir especificações do Projeto Específico e as especificações do Projeto Específico e orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Instalação Contra Incêndio 21: Condições Gerais – P-21.AAA.1


                Prevenção e Combate ao Fogo – P-21.AAA.2

17 INSTALAÇÃO DE ESGOTO

Deverá seguir especificações do Projeto Específico e orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Instalações Sanitárias de Esgotos e Águas Pluviais 22: Condições Gerais – P-22.AAA.1

                  Ventilação – P-22.VEN.1
18 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Deverá seguir especificações do Projeto Específico e as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Instalação Elétrica e de Telecomunicações 19:


Projetos, Condições Gerais, Proteção e Normas – P-19.AAA.1


Telefonia – Condições Específicas – P-19.AAA.2 


Caixas – Derivação – P-19.CAI.31


Caixas – Passagem – P-19.CAI.32


Condutores – Fios e Cabos – P-19.CON.1


Condutores – Barras – P-19.CON.12

Dispositivos para Manobra e Proteção – Disjuntores – P-19.DIS.48
19 INSTALAÇÃO DE AR CONDICIONADO

Deverá seguir especificações do Projeto Específico. Deverão ser usados aparelhos individuais cuja fiação, pontos e estimativa de carga deverão ser considerados no projeto específico. Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item   Procedimentos – Instalação de Condicionamento de Ar e Ventilação Mecânica 26:


Condicionamento de Ar – Carga Térmica – Estimativo – P-26.AAA.2


Condicionamento de Ar – P-26.CON.1, subitem 6

Observação: Os equipamentos serão fornecidos pela UFBA e a instalação, testes de pré-operação e fornecimento dos demais materiais serão de responsabilidade do Construtor.
20 INSTALAÇÃO DE TRANSPORTE VERTICAL

Deverá seguir especificações do Projeto Específico e as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Instalação de Transporte Vertical – 25 – Elevadores, Monta-Cargas e Escadas Rolantes: Condições Gerais – P-25.AAA.1

Elevadores: Sistemas de Controle Lógico e acionamento – P-25.ELE.1
20.1 ELEVADOR

20.1.1 Linha: SEM CASA DE MÁQUINAS

20.1.2 Percurso: 18,0 m 

20.1.3 Paradas: 5 

20.1.4 Entradas: 5 

20.1.5 Capacidade: 630 Kg (8 passageiros) 

20.1.6 Velocidade: 1 m/s ou a mais adequada para o número de paradas

20.1.7 CARACTERÍSTICAS DA CABINE

· Painéis laterais e do fundo em chapa de aço inox escovado

· Frente e painéis de porta em chapa de aço inox escovado

· Cantos (no painel do fundo) arredondados em aço inox escovado 

· Teto decorativo plano colméia e aço inox escovado

· Corrimão redondo e rodapé em alumínio anodizado natural fosco.

20.1.8 CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS

· Tensão de Iluminação: 110 ou 220 Volts AC - 1 fase - ( 10% tolerância

· Tensão de Alimentação: 208 ou 220 ou 380 ou 440 Volts AC - 3 fases - ( 10% tolerância

· Freqüência: 50 ou 60 Hertz - ( 5% tolerância

20.1.9 MÁQUINA DE TRAÇÃO

· Tipo: Com engrenagem

· Localização: Sem casa de máquinas

20.1.10 MOTOR
· Tipo: Freqüência variável

· Número partida/hora: 120

20.1.11 CONTROLE

· Tipo: ML1, Coletivo na descida ou Coletivo seletivo

20.1.12 CARACTERÍSTICAS

· Proteção contra chamadas falsas na cabina

· Estacionamento automático em pavimento pré-selecionado

· Operação com força de emergência

· Dispositivo de sobrecarga na cabina

· Dispositivo especial para serviço de bombeiros

· Dispositivo para trazer o carro para o pavimento principal

20.1.13 SINALIZAÇÃO

· Pavimentos: Indicador de posição digital, com duas polegadas com numeração composta por 16 segmentos. Instalada na travessa superior do marco, acima da porta de andar e centralizada com a abertura.

· Setas indicadoras de movimento. Instalada na travessa superior do marco, acima da porta de andar e centralizada com a abertura.

· Lanterna vertical, com gongo eletrônico e setas luminosas indicadoras da direção do carro. Instalada na parede (em caixa de alvenaria), acima da porta de andar ao lado.

20.1.14 BOTOEIRAS

· Pavimentos: Botões mecânicos prateados, redondos, instalados nos marcos de portas ou nas paredes (em caixas de alvenaria), providos de anéis que - quando iluminados - indicam registro de chamada efetuada e marcação das setas com insertos em Braille. Placa face em aço inox escovado

· Carro: Botões mecânicos prateados, redondos, rodeados por um círculo ‘translúcido que se ilumina com o registro da chamada e marcação dos pavimentos com insertos em Braille.

· Botão de Alarme e dispositivo de alarme com alimentação automática. Sistema de luz e emergência que se utiliza de lâmpadas fluorescentes existentes no interior da cabina, acoplado a uma bateria de alta performance, garante excelente luminosidade em caso de falta de energia elétrica

· Botão de Abrir Portas

20.1.15 PAINEL DE CONTROLE (P.O.C.)

· Em relevo em aço inoxidável escovado, integrando o piso ao teto, sobreposto ao painel da cabina, no centro do painel lateral.

· Indicação da capacidade (Kg / passageiros)

· Indicação do número do contrato

20.1.16 CARRO

· Totalmente em aço inoxidável 

· Botão de Fechar Portas

· Sintetizador de voz

· Relógio digital com ajuste frontal.

· Intercomunicador viva-voz de 3 pontos interligando cabina, casa de máquinas e portaria, ficando a cargo do cliente prover a interligação entre o passadiço no nível do pavimento principal e a portaria.

· Ventilador e Chave para ventilador. 

· Fechaduras de serviço.

· Indicador de sobrecarga.

20.2 PLATAFORMA PNE

Plataforma com capacidade para 275kg, com dois portões, conforme especificação do fabricante.

Modelo de referência ou similar: PL200, FAB. Montele Elevadores.

Local de aplicação: Palco do auditório.

21 DIVERSOS

21.1 BARRAS DE APOIO PARA PNE

21.1.1 Barra em aço inoxidável com espessura de 1,58mm, diâmetro de 4,5cm, fixadas a parede por conjunto bucha/ parafusos, parafusos estes de cabeça sextavada em aço inox, com resistência a esforço mínima de 1,5 KN, dimensões de 900mm e 800mm. 

21.1.2 As barras deverão ser fixadas conforme alturas e distâncias existentes no projeto.

21.1.3 Deverá ser instalado 01 conjunto por vaso.

Local de aplicação: Sanitários PNE.
21.2 ESPELHOS

Serão providos de espelhos cristal 4mm, nas dimensões 60x80cm, fixados sobre compensado naval e guarnecidos com moldura de alumínio.

Local de aplicação: Sanitários.
21.3 PRATELEIRAS EM GRANITO

21.3.1 Prateleiras triangular em granito cinza andorinha, e=2,5cm, L=25cm e c=25cm, altura do piso 1,30m, conforme detalhe apresentado.

Local de aplicação: Boxes dos sanitários públicos.

21.4 ACESSÓRIOS SANITÁRIOS

21.5 PROTETOR DE IMPACTO PARA PORTA
Protetor de impacto em aço inoxidável Aisi 304 90x40cm, ou similar.
Local de aplicação: Portas de sanitários para pessoas com deficiências.

22 LIMPEZA GERAL E VERIFICAÇÃO FINAL
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Limpeza e Verificação Final 30 – Condições e Normas – P-30.AAA.1
22.1.1 Deverá ser retirada toda a estrutura montada para o canteiro como: ligações provisórias, barracão, etc. 

22.1.2 Deverá ser feita limpeza de esquadrias e suas ferragens, vidros, degraus, rodapés, soleiras e peitoris, registros e válvulas, ralos e caixas sifonadas, caixa de passagem, aparelhos e metais sanitários, tomadas e interruptores, luminárias, pavimentação, etc.

22.1.3 Depois de concluídos todos os serviços necessários à construção do prédio, serão efetuados a remoção dos equipamentos instalados e todos os demais elementos provisórios, materiais de construção, resíduos e detritos, deixando os locais limpos e apresentáveis.

22.1.4 Todas as cantarias, pavimentações, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras, cerâmicas, vidros, aparelhos sanitários, etc., serão limpos, abundante e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes ou instalações do prédio por estes serviços de limpeza.

22.1.5 Haverá particular cuidado em removerem-se quaisquer detritos, salpicos de argamassa endurecida ou de tinta de todas as superfícies, dando-se especial atenção aos vidros e ferragens das esquadrias.

22.1.6 Será procedida cuidadosa verificação, por parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas condições de segurança de todas as instalações de água, esgotos, águas pluviais, bombas elétricas, alarme, instalações elétricas, aparelhos e metais, equipamentos diversos, ferragens, sendo estas últimas devidamente lubrificadas.

22.1.7 Será de responsabilidade da Contratada a remoção de entulhos, restos de obra, equipamentos, tapumes, abrigos provisórios e demais instalações do canteiro de obras, inclusive carga, transporte e descarga. 

22.2 LIMPEZA DAS FACHADAS

As fachadas serão lavadas com máquina lavajato de modo a retirar a crosta negra existente nos elementos estruturais, nas placas de concreto e paredes externas do edifício. Essa lavagem deverá preceder os serviços de pintura. De modo a evitar retrabalho, o serviço deve ser iniciado do pavimento mais alto para o mais baixo.

22.3 LIMPEZA DE PISOS REVESTIDOS COM MATERIAL CERÂMICO

Limpeza de pisos revestidos com material cerâmico, empregando solução de ácido muriático diluído em água (1/3), as superfícies devem resultar, completamente limpas, isentas de pós e qualquer elemento que obstrua o brilho ou a cor da cerâmica de revestimento.
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